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Quarta-feira, 22 de maio de 1872.

Que le lavem da affronla de escan
daloso e prepotente ? Mas os es
cândalos e as prepotências são vi
vos. e, sem vermos ainda que a- 
cudisses a defender-te dos formi- 

' S. ex.a julgou-se aggravado com j dáveis capítulos Jaccusição que 

I o que a seu i .
em o n.° 49 d!esle jorna!, e pede 

!.* aos Irihunaes o desaggravo ás of- 
ii* íensas que diz feitas a sua digni-

, dade dTiomem c de magistrado.
Muito bem. Não podia respon

der s. ex.amais briosamenle á so- 
lemne intimação que lhe fizéra
mos.

Nós exigíamos que s. ex.‘ nos 
dissesse se a razão que o movera 
a mandar-nos insultar ecalumniar 
pelo seu amigo (!) da «Historia» 

i fôra o desinteresse c^m que pres- 
i- "taramos as nossas columnas para 
i- la (lefeza dos escândalos e prepo

tências com que a vexou os povos 
(TAmarante, e s. ex.a chama-nos 
aos tribunaes.

Julgávamos que s. ex.3 não se
ria capaz de dizer que fôra remu
nerado aquelle serviço que lhe 
prestáramos por intervenção d’um 

f nosso desgraçado amigo d’infa?icia, 
es. ex.a chama-no® ans trilmn ies! 

' Exlranhavamos com a indigna- 
I ção da consciência ultrajada, que 
( da torpe e suja parceria d’um ma 
fgistrado com um gatuno nasces- 

I sem as injurias e ascalumnias que 
s. ex.* nos mandara atirar, e cha
ma nos aos tribunaes!

Vamos pois aos tribunaes 1
Mas, attende bem, homem ; al- 

tenla bem, magistrado : se tu és o 
offendido, que seremos nós, a quem 
tu mandaste tnrpe e infamemente 

1 insultar o calumniar pelo teu «en
rasco»? Se tu és o aggravado. que 
seremos nós a quem tu mandaste 
dizer que vendíamos a nossa pen- 

‘ na, e conspurcávamos a nossa di
gnidade de escriptores, pohres 
sim, mas honestos e independen
tes ?

I Attende bem homem ; allenla 
bem, magistrado. Pois tu chamas
te injuriado por te pedirmos ex
plicações das calumnias e injurias 
qne nos mandaste atirar? Pois tu 
chamas-te aggravado por le lan
çarmos a responsabilidade dos in
sultos qne, «a teu mandado.» nos 
fez o teu «aller ego» do «Mosqui
to»^ da «Historia ?»

E quu pedes tu aos tribunaes ?

NÓS E O SNX SECCO.
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, Chamou-nos aos tribunaes o sr. 
j» juiz de direito d’esta comarca.

respeito se escreveu |co,n e^es Je leem feito, vimos pe- 
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lo contrario os tribunaes superio
res a dar razão aos queixosos, e 
a mandar-te retroceder n’aquella 
via de escândalos e prepotências.

Que te lavem da nodoa d’inju- 
rias que, dizes, te arremessamos ? 
M«s não pode haver injuria, onde 
ha apenas o desforço contra as al- 
frontas e os insultos d um provo
cador insensato.

Que pedes pois aos tribunaes ? 
Que vaes lá fazer ? Que vaes lá 
bnscar ?

Snppunhamos todavia que lens 
razão ; o que se escreveu em o 
n.° 49 d’este jornal aggravou a 
lua Tignidade d’homem e de ma-

quatro membros sâo íavorra vei* á ne
gociação Alabama e dois contrários.

Corre o b >ato de que os radicaes 
declararão hoje no congresso a len 
ção em que estão de se retirar.

Mais de 5 mil insurgenles da Bis
caia acolheram-se ao indulto e entre
garam as annas,

LJrribarn, commandante dos ban 
dos da Biscaia, foi morto.

Os bandos das outras províncias 
vao desapparecendo.

Continuam as sujeições.
Keddo J ipâo 23 d’abril— Foram 

abolidos os decretos contra o christia- 
msmo.

«animadas» e nunca ouviram fal- 
lar em educação e civilidade.

O SNR. MINISTRO DAS OBRAS PUBLI
CAS em Guimarães,—Guimarães teve

que uma banda de musica, no meia 
de grande multidão, tocava em fren
te da casa durante o limch que o do 
no d’ella a lodos offerecera.

Osnr. mmistro depoi» de observar
LAO ILAI ulLnAnALO, — UUIlUdi IUW » i • • l
a honra inesperada de ser visitado! alSl,mas, ob'as .Plan0 mu'uclPal 
pelo illustrado e diligente ministro c <]<>’rte. mi itar, dingio-se a pe. a-
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NOTICIÁRIO
expediente. — Com a folba pu

blicada na passada quarta-feira 
terminou a publicação da 1 i.a se
rie.

Para se fazerem alguns arran
jos na officma typographica, terá 
de haver alguma, posto que breve, 
demora na publicação da 15.a se
rie : mas, para não privarmos os 
nossos leitores dalgumas noticias 
importantes, publicamos hoje este 
supplementoao n.° 50, e publicar
mos, durante esta interrupção, a- 
quelles que julgarmos precisos.

Por esta occasião pedimos aos 
snr.s assignanles o obséquio de 
mandarem satisfazer o importe das 
suas assignaturas em divida.

Ha alguns que devem tres e mais 
series, e esta falta de poiTualidadc 
nos pagamentos é de suppor quan; 
los embaraços lerá causado á em
presa, que nào tem outros recur
sos pan» occorrer ás grandes e ins
tantes despezis da publicação do 
jornal.

Esperamos pois da benevolen • 
cia dos snrs. assignanles que se 
dignem acceder promplamenle ao 
nosso pedido.

amuo.—As creanças do «Berço» 
não levaram a bem o que escreve
mos a respeilo do seu procedimen
to para com o ex.“*snr. José Ribeiro

i Martins da Gosta, e em sygnal do 
seu amuo, ordenaram ao dislribui- 

•dor do seu jornal que não deixas
se mais nenhuma folha no nosso 
escriptorio.

Amuos e perrices de creanças, 
New Kork. 18 — Na commissão que nào sabem o que dizem nem 

dos negocios estrangeiros do senado,o que fazem, porque estão muito

E depois ?
Sabe toda a gente que o pro

cesso correccional (parece que è 
a este que o snr. Secco recorre) 
não lava offensas a ninguém, e 
muito menos a 
que, Se está illibado. tem na lei 
outros recursos para pôr em re- 
evo a pureza da sua becca, e pa
ra fazer castigar os que perlendam 
conspurcar lh’a.

Bem o deve saber também o sr. 
Secco, mas talvez lhe não faça con
ta outro processo.

Seja porém o que fôr. em Ioda 
a parle lhe responderemos, porque 
estamos forles na nossa consciên
cia, e por que lemos por nós a se
veridade da lei e o appoio da opi 
nião publica, indignada contra as 
tartuffices d’um juiz sem sciencia 
nem consciência.

um magistrado

EXTERIOR

Madrid, 20.—As noticias recebi
das por diversas vias dizem que os 
bondos carlislas na Biscaia começam | 
a desertar: em diversos pontos tem- 
se apresentado grupos numerosos en
tregando as armas.

das obras publicas o ex.m0 Aulouio 
Cardoso Avelino. 1

Domingo pelas 9 horas da manhã 1 
recebeu-se aqui participação telegra- 1 

lica de que s. ex/ se determinara 1 
a vir a Guimarães, partindo de Bra- 1 
ga em companhia do digno governa- 1 
< or civil do districlo na mesma ho- 1 
ra em que o telegramma era despe
dido da respectiva estação; mas nâo 
obstante a surpreza e a estreitesa do 
tempo, pois que apenas mediaram 2 
horas, a recepção excedeu lodos os 
bons desejos e surprehendeu toda a il- 
luslre comitiva que se honrou em 
acompanhar tâo illustre personagem.

Nâo obstante a escacez de trens 
de praça que n’esse dia se achavam 
em serviç.» para a grande e concor
rida romagem do Espirito Santo nas 
immediações de Braga; ainda assim 
foi s. ex.* esperado no caminho pela 
camara municipal, empregados do
bras publicas, auctoridades adminis
trativas e varias outros cavalheiros, 
formando-se um numeroso cortejo.

Mas aonde a recepção se tornou 
verdadeiramenle surprehendenle foi 
na enliada desta cidade, pela estrada 
deBraga, praças e ruas contíguas, que 
se achavam apinhadas de miihares 
de pessoas, formando uma aglomera
ção tâo compacta que era difficil a- 
brtr caminho. No mesmo logar e no 
centro d’uma grande multidão, esla
va postada uma banda de musica, 
que ao ap. oximar-se a comitiva, 11 
da manhã, rompeu o hymno da Carla, 
ouvindo-se em diversos pontos oestoi 
rar de numerosas girandolas de fo
guetes.

A offlcialidade do regimento 3 e 
numerosas alas de cavalheiros reee 

; beram á entrada da cidade o digno 
ministro, que logo apeou e toda a 
mais comitiva, dirigindo-se em segui
da, por entre ondas Ide povo, pelas 

i ruas principaes alé casa do ex.m0 Luiz 
Cardoso, onde o illustre personagem 
se hospedou por algumas horas. 4 
porta da casa do digno governador 
civil estava postada uma guarda de 
honra do regimento 3 com musica 
e bandeira, cortesia de honra que o 
snr. ministro houve por bem para lo
go dispensar.

As salas do snr. Luiz Cardoso fo
ram invadidas por grande numero de 
pessoas que por fiavam em cumpri
mentar o illustre ministro, em quanto

, «*- 
travessando toda a cidade para a es
trada do Porto, para onde par lio á 
mna e meia hora da tarde, sendo 
acompanhado até fôra da cidade por 
numerosíssima concorrência de povo, 
uma banda de musica, camara mu
nicipal, grande numero de cavalhei
ros etc.

Foram algumas horas de festa 
inesperada para os habitantes de Gui
marães, que só sentiram que o illus- 
tre ministro se nâo demorasse mais 
tempo para conhecer que os vimara- 
nenses sabem- apreciar a illustraeáo, 
a honra e o carader verdadeiramen- 
le popular do seu ministro das obras i; 
publicas.

pueri ludunt.—Nâo podia ser 
mais a proposilo escolhido o Ululo 
da local em que a rapaziada do 
Berço se enlrelem com os snrs. rei
tor de Santa Eulalia e padre Do
mingos Ribeiro Dias.

Mas o tal brinquedo é simples
mente indecente. porque não se a- 
tiram assim pedras a dois respei
táveis sacerdotes , só porque elles 
não lêema velleidadede adularem 
as paixões musicaes da rapaziada.

Continuem porem a brincar, que 
os créditos e a respeitalidade d’a 
quelles dois dignos ecclesiaslicos 
estão muito superiormenle estabe
lecidos. para que possam prejndi- 
cal-os os aleives dos garotos.

Chacunàsa place.
operação.— Alcançou mais um 

triumpho na medicina opcraloria 
o habil facultativo d’esla cidade o 
ill.mosnr. Joaquim José Gonçalves 
Teixeira de Queiroz.

S. s.*, que se tem dado disvel- 
ladamenle ao estudo e pratica d’es- 
ta difficillima parle da soa profis
são. tem alcançado, na felicidade 
dos resultados, a digna recompen
sa dos seus éxforços. elem chama
do sobre si as benções dos que a 
elle recorrem nos angustiosos tran- 
ses da dôr.

No dia 10 foi chamado s. s.a pa
ra operar uma parturiente na fre
guezia de S. João de Ponte. A doen
te linha dous fetos, um já nasci- 

• do, o outro quejád’horas se apre- 
4 sentava com procidencia de braço.



RELIGIÃO E PATRIA

O snr. Queiroz, examinada a doen
te, tentou logo a operação da ver
são, e com tanta felicidade a fez. 
que em alguns minutos eslava o 
fetc exlrahido, ainda com vida,

A doente está em bom estado, 
e a crpança robusta e vividoira, 
como para ser a prova vivada pe
rícia do operador.

De novo nos congratulamos com 
o snr. Queiroz por esle seu ultimo 
Iriumpho.

Diz-se que o snr. Avelino de
pois que, como presidente da ca- 
mara, começou a exerci r o cargo 
de administrador, suspendeu des
de logo o cenci menti ao o/fiei a l 
da administração Plácido seu, qçe- 
comtudo o suspendesse do sei aço. 
e chama-se a isto vingança. I

Custa tanto a crer que o vinga- I 
Iívg redaclor do Echo do Norte 
faile em vinganças, como que um ■ 
advogado com alguns ciedilusi

com a ignorância da minha humilde 
educação, ao mesmo tempo que eleva 
aos cornos da lua e defende com ga
na o famigerado Mosquito, o qual por 
pn>ço m nhum eu consentiria que en- 

fin minha casa, porque, nâo 
pi.lni*.. me faria fa'la qual- 

q í oisa qoe me desaparecesre. 
m i' me porque, presando a honra de 
minha mulher e o nome de meus fi
lhos, quero sempre ve los longe d’um 
difamadoí e d’um carrasco....

Que <-x a se indignasse contra

fausto fallecimenlo do mesmo, 
vêem por este modo dar publico 
testemunho de seu reconhecimen
to pelos obséquios de que são cre 
dores a lodos os mesmos illrao* e 
exmos snrs. e snra* qoe por tão 
triste occasião tanto os obsequia 
ram, não podendo deixar de men
cionar os exmos snrs. juiz de di
reito e delegado, e corpo judicial 
d’esla comarca, bem como o ex'uo 
coronel e briosa officialidade do

renda offerecer, uma hja sit^ 
na rua d’An ochelia, d’-'<l < >p.-. 
cidade, de que é actu.ii 
João Baplisla Sampaio; cujoarr^ 
damenlo será feito por tempo, 
um anno que começa no dia (|o! 
Miguel de setembro deste ann0 
linda em ve^pera de igual dia J 
anno de 1873.—

Convite
A CAMAHA MUNlCIPALDfà 

TE CONCELHO DEGUlMi 
fí.AES.
Convida lodos os commendado 

res e cavalheiros das differenlesor 
fletis a que compaieçam na egre 
da Insigne e Real Collegiaj 
d’esla cidade, no dia quinta feira 
30 do corrente mez, pelas 11 
meia horas da tarde para, segui], 
da.o costume e na conHnni.íai|< 
da iei, acompanharem a procissàí 
de «Corpus-Chrisli».

Paços do concelho de Guio 
râes, 22 de maio de 1872.

O Presidente interino, Manoel 
Joaquim Marques

justiça) i mim no seio do seu espirito, admi- 
i lia-s>‘: mas que o magistrado venha a 

escarnecer me com as penas 
qu * elle mesmo iiijuslameiite me vo- 

I lou. issu agma inibus\ (E<le irribus 
1 eslá em dalivo.)

E>p T<) pela resposta do snr. Secco, 
ua certesa de que se nâo me appare- 
cèr e me fugir, eu virei ao publico 
provar qui. sou lâ<» digno dos meus 

i direilos bebendo unho verde e afei- 
coino o é o 

snr. juiz de direito, b bendu vinho 
maduro e dando sentenças injustas 
e agenciando gordos

(nos fazemos sempre j 
increpe o administrador d’umcon- 

•cçlho porque o sai...... ................
ciai deixou tle ser pago. Aqfii ha 
lorçosamcnle equ.voco. 0 arlicu |

. Avelino 
como presidente da camara. Mas 
que razão ha para censurar uma 
vereação porque não ordena o pa
gamento, que c>prvssamente lhe é.1

Pentecostes. — Domingo ceks-| 
brou a Egreja a. Descida dq_Espi-f 
rito Santo sobre ts-Aposlolos. *|

E’ uma das maiores solemnida
des do Calholicismo, porque nel-1 |jsú q,H.ria fa||..;r }0 snr.
la se celebra o facto extraordinário 
em qne principiou o estabelecimen
to d esta divina religião sobre a 
terra.

Na egreja de S. Domingos ce-

alai io d’mn olli P^bhco

regimento de infanteria n°. 3. 
pelas honras prestadas ao finado 
na occasião do seu funeral, pro- 
l stando a lodos a sua eterna gra
tidão, e a todos os reverendos pa
dres que assistiram graluilamcnle 
aos oíficios de sepultura.

, . # .. prohibiilo faser, a um empregado çoando o fi-rro na forja,
februti-se i/esle dia c costumado ainda devedor dos direitos de mer 
jubileu e festividade, e fez-se apu- cé? 
hliração solemne da novaineza ul- 
timamente eieila.

O hospiúl de V. Ordem esteve ! der.
aberlo á visita do publico, e no Nós nâo apreciamos os fonc o- 
jarórm tocou a musica da philar- narios senão pelos aclos que como 
muni ca União. taes praticam. A palavra boa al-

. ma e outras que o Echo do Norte

Esperamos que nos respondam, 
certos de que não tem que respon- contra as viuvas, os orplMos e os des-! 

| graçados !
Até breve snr. redaclor.

Manoel José de Araújo

Quem periender comprar uma 
morada de casas, sita na rua de D 
João l.c, com o n.° 11, dirija-se a 

emiduiirmtos I Domingos Alves da Silva Pinlo, 
u _ i 1 __ ’

muni ca União. MM

na rua de S. Domingos n.° 11, o 
qual se acha auclorisado para a 
venda, e tem lodos os lilulos para 
mostrar.

festividade. ^Domingo fez-se. empfega contra o snr. Avefino são 
na egreja de S. branciscoa fesli-1 indignas da imprensa seria. Se o 
vidadede Sanl Anna, com missa snr .Avelino é mau presidente da 
cantada e exposição. . j camara ou mau administrador, 

apontem os abusos ou indignida
des que, como presidente da ca- 
mara ou como administrador o 
snr. Avelino commeileu.

WtENDO COMMiSSARIO DE S. FRANC1S- n , . _ , .. . . d . . | Quando os apontem, nósco. — A rapaziada do «Berço», ira-1 ’
quinas por essencia, quando nâo cor-; car^ínOh- . .
re alraz de bolhas de sabão, enlretem j íusmuaçõcsmhas de 
a sua aclividade em jogar a pedrada. > ordem não nos merecem

A musica loi da capella da phi- ■ 
larmòaica União.

A RAPAZIADA DO «BERGO» E O RE-

outra 
senão 

escolhendo o alvo aoacazo. Desta desprezo, porque a imprensa não 
vez tocou a sorte ao reverendo com-: é soalheiro.
missai io de S. Francisco, contra o 1
qual os diabretes jogaram uma sa-1 correspondência—Vae na sec- 
rai^ada de pedras, qu * de certo o ção de variedades uma do artista 
encommcdariam, se nâo fosse conhe- Mauc-el José d Araujo a proposito 
eido o seu espirito de força e de re- i ja pendência susci'ada contra el- 
ctidâo. | • . . ~

A,acçusaçâo era nada menos do; 
que a de que elle privara o cadaver I 
d’um irmão terceiro do...........caixão
em que devia ser levado à sepultura.

O caso é horrendq, e a Ordem de-1 
ve a estas horas ter já tomado as de-11 
vidas providencias para.... exigir! 
da rapaziada do «Berço» que, quan
do nâo tiver em qoe uzar a sua adi- 
vidade, a empregue em caçar moscas, 
por exemplo, deixando a Ordem e os 
seus negoçios, que nâo sâo coisas com 
que se-divirtam crcanças.

I le pelo sr. juiz Secco.
Se nos fosse permi Ilido dar um 

conselho, diríamos aos contendo
res que tivessem todo o cuidado 
em guardar no debate a maior 
prudência.

D. Antonia Marta de Souza Ro- 
i drigues, padre Manoel Custodio 

deSouza Gonçalves, . 
sé de Pas>os. summamenie penho
rados para com lodos os ill.n'os e 
ex.'“os su;s. e snr.;tó que »s com- 

I primení .ram por occasião do fal
lecimenlo <le sua p.esada enliada, 
irmã, e esposa, D. Rila de Jesus I 
de Sousa Gonçalves e Oliveira. e( 
liem assim gratos a lodos os rvd.n,í‘'*!. 1 
ecclcsiaslicos qn-' assistira n gra- 
tuiiainenle ao oíficio, ao èx,no snr. 
visconde de Lindozo, pela fineza 
que lhe dispensou, ás meias d i V. 0. 
T. de S. Francisco, e da Misericór
dia, pela sua assistência ao mes
mo aclo. e pela disiiucção que es
ta leve de ir encorporada compri- 
mental-os, a lodos agradecem por 
este meio teslemunhando-lhes eter
na gratidão.

VARIEDADES
Snr. Redaclor

Chegou me aos ouvidos que o sr.
echo do norte.—Sahio a lume juiz d’ebta comaica Souza Secco es- 

esle semanario, pelos modos des -! creveu uma coisa, que se parece cora 
tinado a hoslilisar as auctoridades nrP reporlorio.^ em sua deíesa e do 
administrativas do districto. O re-1J;,Íar<!° M^quito, meu antagonista ; 
dáclor quer justificara immerecida 
guerra, rememorando aggravosan- 
tígos. Nãc ba duvida que òs maus 
actos do snr Barboza, como fun
cionário, foram estygmatisados se- 
veramenle; mas deve acrescentar-
se lambem que antes disso apo- nha honra, nem a honra de minha 
dou s. exa. simplesmente de la- < 
d’ões os seus mais honrados ad
versa rios.

A analyse do procedimento das 
aucloridàdes é uma garantia pu- 

' lilica, quando a acompanha a leal
dade e verdade; ruãs parece que o 

"Echo do Norte vai se eocaminhan- 
*do paiTÍcensura apaixonada e por 
isso menos sincera. Por exemplo :

11 e mais me disseram que o mesmo 
magistrado se occupa da minha hu
milde pessoa, injuriando-me, vexan- 
dc-me, e escarnecendo-me com a im
posição de penas que elle mesmo me 
votou !..

A pesar de pobre nâo troco a mi-

família pela honra dos fajardos e dos 
seu? proteclores ; e convido por este 
modo o referido snr. Souza Secco a 
que me prove se eu estou privado 
dos meus direitos de homem livre pa-

EBITAL
ACAJÍAH 1 MUNICIPAL DE

' GUIMAHÃES.
i mui í v miniu Sa^,Pr ‘l,ie 00 '^a COr*

AníXjò”! re"lt’’ Pelas, W l,oras da 'Tnh5- 
; nos Paços de concolno, tem de an-

dar em praça a arrematação dos 
passeios do lado do norte na rua 
de D. João l.°, e do ia do do sul á 
entrada da rua Travessa.

As condições eslão palcntes na 
secretaria.

E eu Joaquim Cardoso de Frei
tas Escrivão subscrevi

O presidente- interino , 
José Joaquim dixCosta.

A meza da Santa Casa da Mise- 
. ricor 
que l

José Gomes Fernandas Baplisla, | 
sabendo apreciar a prova dc con- j 
side ação e fraternal benevolência, 
que, pela triste occasião do falle- 
cimento de seu sempre lembrado 
e chorado gen-o Bento José Fer
reira Porlo, lhe deu a illustre me
za da venerável ordem 3a. de S 

i Domingos d’esta cidade, dirigmdo- 
I se-lhe ancorporada a prestar-lhe ob
sequiosos pes^mes, vem por este 1 
modo agradecer-lhe e demonstrar- I 
lhe quão viva lhe ficará para sem
pre a lembrança de Ião subida 
honra e obsequiosa deferencia, co 
mo de quem foi sempre humilde 
servo, irmão amante e solicito ve- 
nerador, de Ião nobre corporação.

Pelo Juízg de Direito desta Co 
marca de Guimarães e cartorio d) 
Escrivão Gera Ides correm éditos 4 
30 dias a contar de 8 do corrente j 
citar Manoel José Marques, do logarl 
da Bouça Nova da freguezia de & 
fhomé de Caldellas e auzente e® 
parte io< erta no Império do BrazilJ 
para na l.a audiência findos os edi-‘ 
los fallar a u.n hb dlo iiiovpI de divi
da da quantia de 19õ#500 reis er 
todos os seus termos e dependência 
até final julgamento p *ua de revelit 
que lhe vae propor o anunciante U 
iz. Anlonio Gom.-s, do lugar de Mel- 
res da inesm i freguezia.

Anho Rará.o .
Em casa de Agostinho FurreiiJ

da G aça, na rua 
n°. 37.

da Caldeiioi

40 rs,
50 rs

ACAMARA MUMCiPAIÍD’ESTE COV 
CELilO BE GUIM ARÃES.

FAZ saber que no dia 24 do corren’e; pelas 10 horas da ma- 
•nhã, nos Paços do Concelho tem de voltar á praça as seguintes iffl’ 
posições :

í24 - ‘ ■“ ‘réis por "cada kilog. de carnes verdes do vaccum, cabrum e laní
gero ; e 20 reis, por dito de entranhas ;

réis, por meio litro de aguardente :
réis por 6 kilog. de ameixa ;
réis por cada kilog. de carne de gado suino e 15 iéis por dil<

réis por kilog. des ardioha, exceplo a gallega ;
real por meio litro de vinho verde ;
réis por c?da telha de bano,
léis por cáda carro que entrar os lemites da cidade, com ferra 

gern estreita no rasto das rodas ;
As rendas ordinárias.
Tampem Voltará á praça :
O cosleamenlo da illuminação publica da cidade, Caídas i 

Vizella e Taipas.
Reparos nos aqueduclos das agoas publicas.
As comlicções eslâo patentes ,ia secretaria.

5
15
13
de entranhas ; 

2

2
40

José Gomes Fern mdes Baplisla | 
e seu neto José Gomes Feireira 
Porlo, summamente penhorados 

ra analisar os aelos públicos de qual- Pp*as muitas provas de considera- 
quer auçloridade ou escriplor publi- e estima para comsigo, como 
co. s ex.- par.ee querer argumentar. | de reconhecimento e sm.la.le, Guimaríes, 17 de maio de 1872. E eu Joaquim Cardoso de F«l 
para desacrednar os eseriplos dé nn-' prestadas a memória de seu sem [as. ■ subscr(!vi ’ tardoso ds K
nha responsabilidade, com a perlen^pre chorado e nunca esquecido 
dida mdigrtititíde ’da minha pessoa e' paè e genro, por occasião do iu- 0 Presidente interimo, 

José Joaquim da Costa.


